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RESUMO: A percepção do contexto social 
vincula o desenvolvimento infantil através das 
atividades lúdicas, como o brincar, uma vez 
que, as atividades apresentam-se como uma 
linguagem própria da criança. De acordo com 
o período etário, o   brincar estimula as áreas 
de socialização, linguagem, psicomotricidade e 
criatividade. A recreação pode ser considerada 
como um movimento pedagógico, de atividades 
organizadas que busca a criatividade, o prazer, 
a realização pessoal, a participação autônoma, 
o exercício da liberdade, da democracia, do 
divertimento e da auto-expressão. Sendo 
assim, o presente estudo buscou descrever 
as práticas de recreação desenvolvidas pelo 
profissional de educação física como estímulo 
ao desenvolvimento neuropsicomotor no período 
etário de 3 a 5 anos no ensino básico. Trata-se 
de um estudo bibliográfico tendo como método 
a revisão integrativa descritiva de literatura 

RIL.  O levantamento de publicações deu-se de 
março a setembro de 2019 através de consultas 
à MEDLINE, LILACS e BDENF nos últimos 5 
anos. Analisaram-se 10 artigos, na qual apenas 5 
artigos puderam ser aproveitados. Evidenciou-se 
nos artigos pesquisados que ao brincar a criança 
amplia a sua capacidade corporal, a percepção, 
a relação com o outro, descobre o mundo e 
conhece leis e regras. Autores mencionam 
que o brincar se configura como uma atividade 
humana criadora, na qual imaginação, fantasia 
e realidade interagem na produção de novas 
possibilidades de interpretação, de expressão 
e de ação pelas crianças, bem como, de novas 
formas de construir relações sociais com outros 
sujeitos. Dessa forma, o profissional de educação 
física estimula o saber concretizado através 
de condutas motoras de base como, equilíbrio, 
coordenação motora ampla, coordenação 
motora fina, respiração consciente; condutas 
neuro-motoras: esquema corporal, controle 
psicomotor, lateralidade e condutas perceptivo-
motoras: orientação corporal, orientação espacial 
e orientação temporal.  
PALAVRAS-CHAVE: Educação física, recreação, 
desenvolvimento neuropsicomotor.

STIMULATING CHILDREN’S 
DEVELOPMENT: THE PHYSICAL 

EDUCATION PROFESSIONAL FACING 
RECREATION IN BASIC EDUCATION

ABSTRACT: The perception of the social context 
links the child’s development through playful 
activities, since the activities present themselves 
as a child’s own language. According to the age 
period, play stimulates the areas of socialization, 
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language, psychomotricity and creativity. Recreation can be considered as a pedagogical 
movement, of organized activities that seek creativity, pleasure, personal fulfillment, 
autonomous participation, the exercise of freedom, democracy, fun and self-expression. 
Thus, the present study sought to describe the recreation practices developed by the physical 
education professional as a stimulus to neuropsychomotor development in the 3 to 5 year-
old period in basic education. This is a bibliographic study using as method the integrative 
descriptive review of RIL literature.  The survey of publications took place from March to 
September 2019 through consultations with MEDLINE, LILACS and BDENF in the last 5 
years. Ten articles were analyzed, in which only 5 articles could be used. It was evident 
in the researched articles that by playing the child expands its body capacity, perception, 
relationship with the other, discovers the world and knows laws and rules. Authors mention 
that play is a creative human activity in which imagination, fantasy and reality interact in the 
production of new possibilities of interpretation, expression and action by children, as well 
as new ways of building social relationships with other subjects. In this way, the physical 
education professional stimulates the knowledge materialized through basic motor behaviors 
such as: balance, ample motor coordination, fine motor coordination, conscious breathing; 
neuro-motor behaviors: body scheme, psychomotor control, laterality and perceptive-motor 
behaviors: body orientation, spatial orientation and temporal orientation.  
KEYWORDS: Physical education, recreation, neuropsychomotor development.

1 | 	INTRODUÇÃO
Na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN, lei 9.394/96), creches 

são instituições que atendem a crianças de zero a três anos e pré-escolares de quatro a 
seis anos. As duas faixas etárias compreendem a educação infantil, que é a primeira etapa 
da educação básica e tem como finalidade o desenvolvimento integral da criança. (Araujo 
et al, 2019)

Ainda as autoras (2019) as instituições de educação infantil são os locais onde a 
criança passa a maior parte do dia e durante uma fase fundamental do seu desenvolvimento 
e crescimento, de modo especial dos zero aos cinco anos. Nessa fase, a observação 
do desenvolvimento infantil pode fornecer indicadores dos marcos motores e suas 
associações, para promoção de saúde e prevenção de riscos e atrasos do desenvolvimento 
neuropsicomotor. 

Na Educação Infantil, a Educação Física desempenha grande importância, pois a 
criança, encontra-se na fase de pleno desenvolvimento das funções motoras, cognitivas, 
emocionais e sociais, passando da fase do individualismo para a fase das vivencias em 
grupo. 

Os autores Cersósimo e Sato (2003), referem que nos últimos anos tem-se levantado 
um questionamento em torno da representatividade da educação física nas escolas, diante 
de uma perspectiva crítica que se contrapõe à tradicional, essencialmente técnica, que 
valoriza os desportos em detrimento da formação global.
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A aula de educação física trata-se de um espaço propício para um aprendizado 
através das brincadeiras, desenvolvendo os aspectos cognitivos, afetivo social, motor e 
emocional. (Magalhães, Kobal e Godoy,2007)

Freire (2009) menciona que a educação física vem deixando de ser exclusivamente 
prática; traz para as aulas o desafio de pensar e debater assuntos do cotidiano que estejam 
direta ou indiretamente relacionados às práticas desportivas. 

Conforme apontam Graber e Woods, 2014, a educação física transmite conhecimentos 
aos alunos sobre três domínios diferentes: o psicomotor, onde há a aprendizagem de 
habilidades específicas que proporcionam aos alunos participação de jogos, exercícios 
e outras atividades físicas de forma eficiente; o domínio cognitivo permite que os alunos 
conheçam as regras, técnicas e estratégias das diversas atividades; e o domínio afetivo, 
que transmite conhecimentos sobre os próprios sentimentos, valores, atitudes e crenças 
relacionadas ao movimento e outras atividades físicas que possam realizar.

O favorecimento do desenvolvimento físico, psíquico e social da criança por meio 
de exercícios, ginásticas, jogos, competições e/ou danças, estimula o desenvolvimento 
cognitivo do educando na aquisição de qualidades físicas, psíquicas e sociais como: força, 
resistência, flexibilidade, velocidade; coordenação de reflexos, de movimentos; capacidade 
de concentração e de relaxamento; disciplina; equilíbrio emocional, segurança, coragem; 
espírito de solidariedade, de equipe; adaptação social. (Cersósimo e Sato, 2003)

Formiga e Linhares (2011) referem que o desenvolvimento motor é considerado 
como um processo sequencial, contínuo e relacionado à idade cronológica, pelo qual o ser 
humano adquire uma enorme quantidade de habilidades motoras, as quais progridem de 
movimentos simples e desorganizados para a execução de habilidades motoras altamente 
organizadas e complexas. 

Ao observar crianças em idade de 3 a 5 anos em atividades escolares no momento 
da recreação percebe-se que possuem habilidades que podem ser estimuladas com 
práticas que integrem a coletividade bem como a participação coletiva.

Crianças nesse seguimento etário realizam as atividades em grupo por prática da 
imitação. E esse estimulo do pensamento coletivo se dá nas atividades de recreação. 

A palavra “recreação” expressa pelo “Dicionário Aurélio da Língua Portuguesa” e 
por alguns estudiosos do assunto, relaciona a origem etimológica do termo recreare – que 
significa recreio, divertimento e, na atualidade, impera o significado de recreação como a 
reprodução de jogos e brincadeiras (Silva, 2011)

A recreação pode ser considerada como um movimento pedagógico, de atividades 
organizadas que busca a criatividade, o prazer, a realização pessoal, a participação 
autônoma, o exercício da liberdade, da democracia, do divertimento e da auto expressão.

Nesta perspectiva, o brincar faz parte da vida social da criança, que, ao interagir 
com outras crianças aprendem a se adequar ao ambiente físico com mais influência mútua 
e intercâmbio entre os participantes e o educador para que se sintam membro de seu 
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meio. Assim, o papel do educador é de mediador do conhecimento através da ação, do seu 
desempenho, da sua função e do personagem da história da educação. 

Para determinar a função do professor de Educação Física, há a necessidade de 
uma definição quanto ao que realmente ele é: educador, técnico, instrutor, psicomotricista, 
tutor físico. (Lopes & Abreu,2017)

Sendo assim, como questão norteadora do estudo:  as práticas de recreação 
desenvolvidas pelo profissional de educação física estimulam o desenvolvimento 
neuropsicomotor no período etário de 3 a 5 anos no ensino básico? 

Traça-se como objeto, as práticas de recreação desenvolvidas pelo profissional de 
educação física como estímulo ao desenvolvimento neuropsicomotor no período etário de 
3 a 5 anos no ensino básico.

O estudo justifica-se na importância da Educação Física como eixo essencial para o 
desenvolvimento de crianças de 0 a 6 anos, seja físico, psicológico ou emocional.

Releva-se na percepção do contexto social, na vinculação do desenvolvimento 
infantil através das atividades lúdicas, como o brincar, uma vez que, as atividades 
apresentam-se como uma linguagem própria da criança no estimulo da socialização, 
linguagem, psicomotricidade e criatividade. 

2 | 	METODOLOGIA
O presente estudo iniciou-se no primeiro semestre do ano de 2019, no mês de 

março e estendeu-se para o segundo semestre do curso de graduação em Educação 
Física, utilizando como método a revisão sistemática integrativa da literatura, que segundo 
Marini, Lourenço e Barba (2017), a mesma consiste em reunir e sintetizar sistematicamente 
o conhecimento científico já produzido sobre uma determinada temática, possibilitando 
uma compreensão abrangente do problema estudado. 

Dessa forma, para a elaboração da presente revisão integrativa as seguintes etapas 
foram percorridas: identificação do tema e seleção da questão de pesquisa; estabelecimento 
dos critérios de inclusão e exclusão; identificação dos estudos préselecionados e 
selecionados; categorização dos estudos selecionados; análise, interpretação e discussão 
dos resultados. 

Para guiar a pesquisa, formulou-se a seguinte questão: De acordo com a literatura 
as práticas de recreação desenvolvidas pelo profissional de educação física estimulam o 
desenvolvimento neuropsicomotor no período etário de 3 a 5 anos no ensino básico? 

A etapa de identificação dos estudos pré-selecionados e selecionados foi realizada 
pelos componentes desse estudo, de modo a garantir o rigor científico. Para a seleção dos 
artigos que comporiam a amostra, foram utilizadas as bases de dados: base de Dados em 
Enfermagem (BDENF), e Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 
(LILACS) e na biblioteca eletrônica Scientific Electronic Library Online (SciELO). Optou-
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se por estas bases de dados e biblioteca por entender que atingem a literatura publicada 
nos países da América Latina, sobretudo no Brasil, sendo referências técnico-científicas 
brasileiras em enfermagem e em outras áreas da saúde. 

A seleção dos descritores a serem empregados na busca foi feita considerando-
se a variedade de termos empregados como sinônimos no contexto brasileiro. Sendo 
assim, foram utilizados como descritores os termos: “recreação”, “educação física” e 
“desenvolvimento infantil”. 

Os critérios de inclusão adotados foram: artigos publicados em português, na íntegra 
e disponibilizados online; artigos publicados entre os anos de 2014 e 2019.

Salienta-se que a busca foi realizada de forma ordenada, respectivamente, BDENF, 
LILACS e SciELO, desta maneira as publicações que se encontravam indexadas em mais 
de uma, foram selecionadas na primeira busca. E como critérios de exclusão, trabalhos 
que não apresentassem resumos na íntegra nas bases de dados e nas bibliotecas 
pesquisadas, trabalhos em outros línguas, trabalhos com datas de publicação superiores 
ao corte temporal estabelecido.

Os resumos foram avaliados, e as produções que atenderam os critérios previamente 
estabelecidos, foram selecionadas para este estudo. 

Para o desenvolvimento desse estudo, além das bases de dados e biblioteca 
elencadas para a revisão, foram utilizados os manuais de saúde do Ministério da Saúde 
que estavam relacionados com a temática proposta nessa pesquisa. 

Após a leitura das pesquisas selecionadas na íntegra, prosseguiu-se com a análise 
e organização da temática: “brincar x atividade física”. 

1.	 RESULTADOS 
A busca permitiu o encontro de 10 artigos, na qual apenas 5 artigos puderam ser 

aproveitados. Evidenciou-se nos artigos pesquisados que ao brincar a criança amplia a sua 
capacidade corporal, a percepção, a relação com o outro, descobre o mundo e conhece 
leis e regras

Abaixo, apresenta-se um fluxograma da etapa de seleção de estudos:
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1ºAutor; Ano. Título Enfoque da 
prática

Categoria Base

Saura, 2014 O imaginário 
do lazer e do 

lúdico anunciado 
em práticas 

espontâneas do 
corpo brincante

Crianças na idade 
de dois, três, 

quatro e cinco

1 SCIELO

Gava e Jardim, 
2015

 Corpo e movimento 
– o descobrimento 

do corpo na 
educação infantil

Crianças 1 LILACS

Santos, 2014 Avaliação na 
Educação Física 

escolar: construindo
possibilidades 
para a atuação 

profissional.

Professores do 
ensino básico e 

fundamento

1 SCIELO

Mello, 2014 Representações 
sociais sobre a 

educação física na 
educação infantil

Professores e 
estagiários de 

educação física

2 LILACS

Marcassa, 2014 Educação física na 
escola básica:

Deslocamentos, 
sentidos e 

controvérsia

Diretores e 
professores de 
educação física

2 LILACS

QUADRO 1 - CATEGORIZAÇÃO DOS DADOS REFERENTES ÀS PUBLICAÇÕES.

3 | 	DISCUSSÃO DOS RESULTADOS
Nos artigos pesquisados evidenciou-se que ao brincar a criança amplia a sua 

capacidade corporal, a percepção, a relação com o outro, descobre o mundo e conhece 
leis e regras. 
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Autores, como Gava e Jardim (2015) mencionam que o brincar se configura como 
uma atividade humana criadora, na qual imaginação, fantasia e realidade interagem na 
produção de novas possibilidades de interpretação, de expressão e de ação pelas crianças, 
bem como, de novas formas de construir relações sociais com outros sujeitos.  

Ainda os autores (2015), a multiplicidade de formas e materiais induz a criança a: 
pensar e desenvolver sua capacidade criadora; ter iniciativa própria; ter despertada sua 
alegria no experimentar, no descobrir; ampliar a capacidade de expressão; estabelecer 
vínculos de amizade e consciência de vida grupal.

O movimento e sua aprendizagem levam as crianças a desenvolver: habilidades 
motoras, que levem a criança a aprender a conhecer seu próprio corpo e a se movimentar 
expressivamente; um saber corporal que inclua as dimensões do movimento, desde 
funções que indiquem afetividades e representações de movimentos; trocas afetivas; a 
comunicação e a expressão das ideias; a exploração do mundo físico e o conhecimento 
do espaço; apropriação da imagem corporal; as percepções rítmicas, estimulando reações 
novas, através de jogos corporais e danças. (Gava e Jardim, 2015)

Mello et al (2014), descrevem que para as crianças de zero a três anos de idade, o 
trabalho da Educação Física requer do professor um planejamento orientado pela ludicidade.   
Esses conhecimentos se tecem nas narrativas do dia a dia, constituindo os sujeitos e a 
base para muitas aprendizagens e situações em que é necessário o distanciamento da 
realidade cotidiana, o pensar sobre o mundo e interpretá-lo de novas formas, bem como 
o desenvolvimento conjunto de ações coordenadas em torno de um fio condutor comum.

A educação psicomotora ajuda a criança a adquirir o estágio de perfeição motora 
até o final da infância nos seus aspectos neurológicos de maturação, nos planos rítmico e 
espacial.

É indiscutível que o exercício físico é muito necessário para o desenvolvimento 
mental, corporal e emocional do ser humano – e em especial da criança. O exercício físico 
estimula a respiração, a circulação, o aparelho digestivo, além de fortalecer os ossos, 
músculos e aumentar a capacidade física geral, dando ao corpo um pleno desenvolvimento.

Os mesmos autores citados a cima (2015) sugerem que quanto à parte cognitiva, se a 
criança possuir bom controle motor poderá explorar o mundo exterior, fazendo experiências 
concretas que ajudam ampliar seu repertório de atividades e ajudar a solucionar problemas, 
adquirindo assim várias noções básicas para seu desenvolvimento intelectual, o que 
permitirá também tomar conhecimento do mundo que a rodeia e ter domínio da relação 
corpo-meio.

Sura (2014) comenta que crianças realizando, com liberdade, diversas atividades 
simultâneas e que não estejam sentadas e niveladas em uma mesma atividade pode 
parecer uma provocação, uma desorganização ou falta de atenção por parte do professor. 
Mas essa é a ideia de um espaço simultâneo de acontecimento - o coletivo de crianças que 



 
A Educação Física como Área de Investigação Científica 3 Capítulo 7 74

realiza atividades diferenciadas em um mesmo espaço temporal, brincando, de acordo com 
suas necessidades.

Autores como Santos (2014) discute que a criação compartilhada de diferentes 
brincadeiras dá visibilidade aos processos de apropriação dos conteúdos, mas, 
principalmente, ao que os alunos fazem com aquilo que aprendem. Por meio da relação 
que estabelecem com o saber, atribuem novos significados às brincadeiras vivenciadas 
inicialmente e produzem outras aprendizagens.

A percepção do contexto social vincula o desenvolvimento infantil através das 
atividades lúdicas, como o brincar, uma vez que, as atividades apresentam-se como uma 
linguagem própria da criança onde o período etário, pontua o   brincar como estimulo as 
áreas de socialização, linguagem, psicomotricidade e criatividade. 

4 | 	CONCLUSÃO
O estudo permitiu explorar o conhecimento referente as práticas de recreação 

desenvolvidas pelo profissional de educação física e o estimulo ao desenvolvimento 
neuropsicomotor no período etário de 3 a 5 anos. Com base nas leituras realizadas em 
trabalhos produzidos por Piaget, destacamos o período de 0 a 2 anos de idade de sensório-
motor, pela estreita correlação no desenvolvimento destas funções. 

As sensações visuais, auditivas, tácteis e proprioceptivas, oriundas da exploração 
que o bebê faz em seu corpo, promovem a elaboração do seu esquema corporal, ou seja, 
a noção dos limites do seu próprio corpo, das partes que o compõem e das relações delas 
no espaço. 

O desenvolvimento do esquema corporal, por sua vez, vai aprimorando as funções 
motoras, num mecanismo de feedback positivo.

O profissional de educação física estimula o saber concretizado através de condutas 
motoras de base como, equilíbrio, coordenação motora ampla, coordenação motora fina, 
respiração consciente; condutas neuro-motoras: esquema corporal, controle psicomotor, 
lateralidade e condutas perceptivo-motoras: orientação corporal, orientação espacial e 
orientação temporal.  

O pouco acervo literário produzido nos últimos cinco anos, conforme exposto no 
estudo, demonstra a carência e fragilidade em discussões na área da Educação Física 
junto a Educação Infantil, e, a recreação no estimulo ao desenvolvimento neuropsicomotor.

Conclui-se que a atividade física para pré-escolares ainda é considerada algo novo 
que necessita do profissional de educação física a habilidade em conduzir de forma lúdica 
as práticas que favoreçam o desenvolvimento neuropsicomotor desse grupo etário. 

Quando a criança de 3 a 5 anos aprende a ter domínio de seu corpo através da 
atividade física, seja, por jogos ou brincadeiras coletivas ela permite a o desenvolvimento 
da percepção de mundo bem como de si diante do mundo.  
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